
lo ê de 194,9 ± 19,1, o que indica ser a espécie autõgama faculta 
tiva, confirmando testes realizados com botões encobertos, onde se 
obteve 33% de produção de frutos por autopolinização expontânea. A 
capacidade de autofecundação é igualmente vantajosa para plantas da 
ninhas, pois favorece o estabelecimento da população após a ocorrêji 
cia de dispersão a longa distância.

29 ESTUDOS PRELIMINARES DA SOBREVIVÊNCIA DE C^ez-ca p/uzetanga 
(HOMOPTERA) EM ALGUMAS PLANTAS DANINHAS COMUNS EM POMARES DE 
CITROS. A.C. Sampaio*,  R.A. Pitelli**  e A.C. Busoli**.  *EngQ  
Agro. **FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP.

Otáhezja pnaeZonga constitui-se numa das mais importan 
tes entre as pragas da cultura de citros na região noroeste do Esta 
do de São Paulo. Visando melhor conhecimento sobre a ecologia des^ 
te inseto, instalou-se o presente ensaio onde foi observada a capa_ 
cidade de sobrevivência da ortesia em PoAZuZaca oZe/uxcea (beldro£ 
ga), BZdenó pcEoaa (picão-preto), Am/uxnZãuó (caruru), Bsia

du.<Mvca. pia.nta.gj.nea (capim-marmelada), EnuZca (serra_
lha-mirim), Eieuòjne incLiea (capim-pe-de-galinha), Panj-cum maxÁjrwm 
(capim-colonião), Sida. giazj.ovjj (guanxuma) e Comniejji.no. vjA.ginj.ea. 
(trapoeraba). As plantas daninhas foram cultivadas em vasos de três 
litros preenchidos com substrato preparado com terra colhida na 
camada arável de um Latossol Vermelho Escuro textura média, mistura 
do com esterco de curral curtido (proporção 3:1) e adubado com 1 g/ 
kg da formula 04-14-08. As plantas daninhas foram produzidas em 
casa-de-vegetação e desbastadas para duas plantas por vaso. Por oca 
sião da colocação das fêmeas de 0. p/taeZonga., os vasos foram tranjs 
feridos para câmara climatizada (25 ± 5°C, 65 ± 5% de U.R. do ar e 

12 horas luz/dia). Em cada vaso foram depositadas quatro fêmeas 

prestes a iniciar a oviposição. As contagens de neiades foram efe
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tuadas diariamente entre nove e quinze horas. Para cada espécie de 
planta daninha instalaram-se três repetições. Os resultados foram 
analisados segundo um fatorial 9 x 14 considerando, como vari£ 
veis, as nove espécies vegetais e as quatorze épocas de avaliação. 
A análise de variância evidenciou forte interação entre as vari£

veis, de modo que, o número médio de neiades passou a diferir e£ 
tatisticamente entre as espécies vegetais, a partir do sétimo dia 
de avaliação. Em todas as avaliações, no picão-preto foram dete£ 
tadas maiores populações de neiades. As menores populações sem 
pre foram observadas no capim-colonião, capim-pé-de-galinha e ca 
pim-marmel ada. Além do picão-preto, a beldroega, a serra 1 ha - mi rim, 
a guanxuma e trapoeraba foram hospedeiras bastante favoráveis. Ao 
final de quatorze dias de observação, foram observadas as seguintes 
populações, expressas em neiades por vaso: picão-preto: 72 indiví 
duos, caruru: 22 indivíduos, trapoeraba:21 indivíduos, serrai ha - mj_ 
rim e PoA£u£aca oteA.acca: 15 indivíduos, guanxuma:14 indivíduos, 
capim-marmelada: 10 indivíduos, capim-pê-de-galinha: 6 indivíduos e 
capim-colonião: 2 indivíduos.

30 CONSTATAÇAO DE MeZoZdogt/ne g/izunEztccoZa E PRIMEIRO ENSAIO DE 
HOSPEDABILIDADE NO BRASIL. A.R. Monteiro*  e L.C.C.B. Ferraz*.  
*ESALQ-Piracicaba, SP.

MeZoZdoggne gA.amúu.co£a ê assinalada pela primeira vez 
na América do Sul,em raízes e solo da rizosfera de duas ciperáceas, 
Ct/peAuó ^cAax. e CypcAiu> sp, encontradas vegetando em solo turfoso 
do município paulista de Presidente Epitácio. Trata-se de nematõj_ 
de original mente descrito nos Estados Unidos da América a partir de 
população obtida de Edu.noch£oa coíonum (capim-arroz). Atualmente é 
reconhecido como importante parasito do arroz na índia, Tailandia, 
Vietnan e em vários outros países produtores. Seus hospedeiros, em
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